
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Celebrando a Ascensão do Senhor, 
somos convidados a render graças a Deus, 
pois Jesus se eleva aos céus e está sentado à 
direita do Pai, olhando por cada um nós, que 
somos chamados a comunicar cada vez mais 
o Evangelho. Iniciamos também hoje a Semana 
de Oração pela Unidade Cristã; que o Senhor 
nos conceda a graça de vivermos unidos cada 
vez no amor e na esperança que transforma. 
Cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 66/67 

ANTÍFONA DA ENTRADA: Homens da Galileia, 
por que ficais aqui, parados, olhando para o 
céu? Esse Jesus virá do mesmo modo como 
o vistes partir para o céu, aleluia. (At 1,11)

4. SAUDAÇÃO INICIAL
 
Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor,
estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 191

Dir.: No dia em que celebramos a vitória de Cris-
to sobre o pecado e a morte e sua Ascenção ao 
Céu, somos convidados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. Recorramos à 
misericórdia do Pai. (Breve silêncio). 

(Se rezado:)
Dir.: Senhor, que subindo ao céu vos tornastes 
Rei do universo e Senhor dos séculos, tende 
piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que na vossa ascensão levastes 
cativo o cativeiro, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que voltando à casa do Pai abristes 
o céu para nós, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!  

6. GLÓRIA: 201/209
 
7. ORAÇÃO (pausa): Deus todo-poderoso, fa-
zei-nos exultar de santa alegria e fervorosa 
ação de graças, pois na ascensão de Cristo 
vosso Filho nossa humanidade foi elevada 
junto a vós e, tendo ele nos precedido como 
nossa cabeça, nos chama para a glória como 
membros do seu corpo. Ele, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: At 1,1-11

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 46(47),2-3.6-
7.8-9 (R. 6) 

R. Por entre aclamações Deus se elevou, 
o Senhor subiu ao toque da trombeta!

Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Povos todos do universo, batei palmas, *
gritai a Deus aclamações de alegria!
Porque sublime é o Senhor, o Deus Altíssimo, *
o soberano que domina toda a terra. R.

Por entre aclamações Deus se elevou, *
o Senhor subiu ao toque da trombeta.
Salmodiai ao nosso Deus ao som da harpa, *
salmodiai ao som da harpa ao nosso Rei! R.

Porque Deus é o grande Rei de toda a terra, *
ao som da harpa acompanhai os seus louvores!
Deus reina sobre todas as nações, *
está sentado no seu trono glorioso. R.

10. SEGUNDA LEITURA: Ef 1,17-23
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Ide ao mundo, ensinai aos povos todos; 
convosco estarei, todos os dias,
até o fim dos tempos, diz Jesus.
(Mt 28,19a.20b)

12. EVANGELHO: Lc 24,46-53

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãos e Irmãs, confiantes no Cristo que 
ascendeu aos céus, elevamos nosso clamor e 
nossos pedidos, suplicando:

R. Cristo, elevado ao Céu, ouvi-nos!

– Senhor Jesus elevado aos céus, nós vos 
suplicamos pela vossa Igreja, para que ela seja 
cada vez mais no mundo sinal de vossa ternura 
e paz, nós vos pedimos.

– Senhor Jesus, vós nos pedistes para vivermos 
unidos no amor; concedei às igrejas cristãs su-

perarem todas as divisões e caminharem unidas 
segundo o vosso desejo, nós vos pedimos.

– Senhor Jesus, olhai por todos os governantes, 
para que sejam instrumentos da justiça e da 
paz, e deem testemunho da verdade nós vos 
pedimos.

- Senhor Jesus, elevado ao Pai, cumulai nossa 
comunidade na unidade, esperança para que, 
diante das lutas de cada dia, não desanime-
mos de alçar o caminho da santidade, nós 
vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Ouvi, Senhor, as nossas súplicas e fazei 
que os nossos corações se voltem para vós 
que, neste dia, subistes ao Céu e entrastes na 
vossa glória. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

16. PARTILHA DOS DONS: 394

Dir.: Nesta solenidade da Ascensão do Senhor, 
apresentamos ao Senhor o fruto do nosso 
trabalho, fonte de partilha e sinal de comunhão, 
para que elevados aos céus, sejam aceitas hu-
mildemente na força de vosso amor. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, 
digamos juntos: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 777

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: No Espírito de Cristo ressuscitado, sau-
dai-vos com um sinal de paz.

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 

DEUS FAZ COMUNHÃO

DEUS NOS FALA



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 At 19,1-8; Sl 67(68),2-3.4-5ac.6-7ab (R. 33a); 
	 Jo 16,29-33.

3.ª-feira:	 São Carlos Lwanga e companheiros mártires, 
Memória. At 20,17-27; Sl 67(68),10-11.20-21 

	 (R 33a); Jo 17,1-11a.

4.ª-feira:	 At 20,28-38; Sl 67(68),29-30.33-34.35-36 (R. 33a); 
Jo 17,11b-19.

5.ª-feira:	 São Bonifácio, bispo e mártir, Memória. At 22,30;
	 23,6-11; Sl 15(16),1-2a e 5.7-8.9-10.11 (R. 1); 
	 Jo 17,20-26.

6.ª-feira:	 At 25,13b-21; Sl 102(103),1-2.11-12.19-20ab 
	 (R. 19a); Jo 21,15-19.

Sábado:	 At 28,16-20.30-31; Sl 10(11),4.5 e 7 (R. cf. 7b); 
	 Jo 21,20-25.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 05/06: Aniversário de Ordenação do Pe. Diego Carvalho dos 
Santos

w	 07/06: Aniversário Natalício do Pe. Ruan Coutinho da Cruz

w	 07/06: Aniversário de Ordenação do Pe. Hiller Stefanon Sezin

w	 07/06: Aniversário de Ordenação do Pe. Roberto Francisco 
Sebastião Natal

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.
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para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 553

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Oferecendo um 
único sacrifício pelos pecados, Cristo está 
sentado para sempre à direita de Deus, aleluia. 
(Mt 28,20)
 
20. RITO DE LOUVOR: 823
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Os dons que recebemos 
do vosso altar, Senhor, despertem em nos-
sos corações o desejo da pátria celeste e 
nos façam caminhar com vigor seguindo as 
pegadas de Jesus, até onde nos precedeu 
como nosso Salvador. Ele, que vive e reina 
pelos séculos dos séculos.

Todos: Amém!

 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, cujo 
Filho Unigênito hoje subiu ao mais alto dos 
céus, e vos abriu o caminho para onde ele 
mesmo está.

Todos: Amém!

Dir.: Deus vos conceda que o Cristo, assim 
como se manifestou aos discípulos após a 
ressurreição, vos apareça em sua eterna bene-
volência quando vier para o julgamento.

Todos: Amém!

Dir.: E vós, crendo que o Cristo está sentado 
com o Pai em sua glória, possais experimentar, 

DEUS NOS ENVIA

conforme sua promessa, a alegria de perma-
necer com ele até o fim dos tempos.

Todos: Amém! 

Dir.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre.

Todos: Amém!

Dir.: Glorificai o Senhor com vossa vida. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 663



O início do livro dos Atos narra que, 
depois das últimas instruções aos discí-
pulos, Jesus foi, diante dos olhos deles, 
elevado ao céu, para partilhar a glória de 
Deus (1ª leitura). Os donos deste mundo 
haviam jogado Jesus lá embaixo (se não 
fosse José de Arimateia a sepultá-lo, seu 
corpo teria terminado na vala comum...). 
Mas Deus o colocou lá em cima, “à sua 
direita”. Deu-lhe o “poder” sobre o uni-
verso não só como “Filho do Homem” 
no fim dos tempos (cf. Mc 14,62), mas, 
desde já, através da missão universal 
daqueles que na fé aderem a ele. Nós 
par ticipamos desse poder, pois Cristo 
não é completo sem o seu “corpo”, que 
é a Igreja (2ª leitura).

Com a Ascensão de Jesus começa 
o tempo para anunciá-lo como Senhor 
de todos os povos. Mas não um senhor 
ditador! Seu “poder” não é o dos que 
se apresentam como donos do mundo. 
Jesus é o Senhor que se tornou servo 
e deseja que todos, como discípulos, o 
imitem nisso. Mandou que os apóstolos 
fizessem de todos os povos discípulos 
seus (evangelho). Nessa missão, ele está 
sempre conosco, até o fim dos tempos.

O testemunho cristão, que Jesus nos 
encomenda, não é triunfalista. É o fruto da 
serena convicção de que, apesar de sua 
rejeição e morte infame, “Jesus estava 
cer to”. Essa convicção se reflete em 
nossas atitudes e ações, especialmente na 

caridade. Assim, na serenidade de nossa 
fé e na radicalidade de nossa caridade 
damos um testemunho implícito. Mas é 
indispensável o testemunho explícito, para 
orientar o mundo àquele que é a fonte de 
nossa prática, o “Senhor” Jesus.

A ideia do testemunho levou a Igreja 
a fazer da festa da Ascensão o dia dos 
meios de comunicação social - a “mídia”: 
imprensa, rádio, televisão, internet. Para 
uma espiritualidade “ativa”, a comunidade 
eclesial deve se tornar presente na mídia 
- uma tarefa que concerne eminentemente 
aos leigos. Como é possível que num 
país tão “católico” como o nosso haja 
tão pouco espírito cristão na mídia, e 
tanto sensacionalismo, consumismo e até 
militância maliciosa em favor da opressão 
e da injustiça?

Ao mesmo tempo, para a espiri-
tualidade mais “contemplativa”, o dia 
de hoje enseja um aprofundamento da 
consciência do “senhorio” de Cristo. Deus 
elevou Jesus acima de todas as criaturas, 
mostrando que ele venceu o mal por sua 
mor te por amor, e dando-lhe o poder 
universal sobre a humanidade e a história. 
Por isso, a Igreja recebe a missão de fazer 
de todas as pessoas discípulos de Jesus.

Pe. Johan Konings, SJ
Liturgia Dominical: Mistério de Cristo 

e formação dos fiéis
Petrópolis, RJ: Vozes, 2009, p. 114-115.
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